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ASSUNTO 

� Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA) – Instalação; 
� Rede de Distribuição Interna de GLP - Laudo do ensaio de estanqueidade. 

  
MOTIVAÇÃO 

� Determinação do Chefe do CAT/CBMES para o pronunciamento a respeito da 
solicitação formal (Anexo A) feita pelo Eng. Rafael Fernandes gerente de contratos 
da empresa Aldeia da Colina Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda. 

 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

� CBMES NT 02/2010 - Exigências das medidas de segurança contra incêndio e 
pânico nas edificações e áreas de risco; 

� CBMES NT 18/2010 - Líquidos e gases combustíveis e inflamáveis. Parte 1 - 
Central de gás liquefeito de petróleo (GLP); 

� ABNT NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas / pára-
raios; 

� ABNT NBR 15526:2009 - Redes de distribuição interna para gases combustíveis 
em instalações residenciais e comerciais - projeto e execução. 

 
PARECER 

� Quanto à instalação do SPDA: 
 
O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Espírito Santo (CBMES) não analisa ou 
aprova projetos de dimensionamento ou execução de SPDA de edificações. Contudo, o 
CBMES exige, através do Anexo A da NT 02/2010, que as edificações sejam 
protegidas por essa medida de segurança, devendo o projeto e execução da medida 
estar de acordo com a ABNT NBR 5419 no momento da vistoria do CBMES e a 
responsabilidade técnica da execução atestada através da devida Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART). 
 
Seguindo o exposto, o CBMES deve exigir para a liberação do seu Alvará de Licença 
(ALCB) a ART de execução do SPDA, e ainda, caso detecte supostas não 
conformidades, exigir a apresentação do projeto executivo do sistema para a devida 
conferência e aceite. 
 
� Quanto ao laudo de estanqueidade da rede de distribuição interna de GLP: 

 
A ABNT NBR 15526 define “rede de distribuição interna” como o “conjunto de 
tubulações, medidores, reguladores e válvulas, com os necessários complementos, 
destinados à condução e ao uso do gás, compreendido entre o limite da 
propriedade até os pontos de utilização, com pressão de operação não superior a 
150 KPa”.  



A mesma NBR, quando trata do comissionameno da rede, define no item 8.1.1 as 
condições gerais de ensaio de entanqueidade: 
 

“[...]. 
O ensaio deve ser realizado em duas etapas: 
 
a) após a montagem da rede, com ela ainda exposta, podendo ser realizada por 
partes e em toda a sua extensão, sob pressão de no mínimo 1,5 vez a pressão 
de trabalho máxima admitida, e não menor que 20 KPa; 
 
b) após a instalação de todos os equipamentos, na extensão total da rede, 
para liberação de abastecimento com gás combustível, sob pressão de 
operação.” 
 

Nesse sentido, para a aceitação do funcionamento da rede de distribuição de GLP o 
CBMES deve exigir a ART da execução do sistema e o relatório do ensaio de 
estanqueidade feito na extensão total da rede, ou seja, com todos os equipamentos 
instalados, desde o primeiro regulador de pressão da central de GLP até os pontos de 
utilização, obedecendo aos procedimentos descritos no item 8.1.3 da NBR 15526/2009. 
 
Esse é o parecer da Comissão Técnica, SMJ. 
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